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Descrição 
Os sistemas biológicos e sociais que impactam nossa saúde constituem um sistema complexo de variados 

elementos que interagem entre si de maneira intricada [1]. Por trás de todo sistema complexo, existe uma rede 

na qual os nós são os elementos desse sistema e os links as interações entre os elementos [2]. A ciência de redes 

é o estudo transdisciplinar da estrutura e da dinâmica dos sistemas complexos e é aplicada tanto para o estudo de 

genes [3] quanto para o estudo de algoritmos de inteligência de enxame [4].  A junção entre a ciência de redes 

com a biologia de sistemas dá origem à medicina de rede (do inglês network medicine) que é o estudo 

transdisciplinar da identificação, prevenção, e tratamento de doenças [1]. O estudo da medicina de rede nasce 

com o aumento da disponibilidade e integração de dados provenientes das escalas molecular, clínica, de sistema 

de saúde e populacional por meio de sequenciamento de DNA ou RNA [3], prontuários eletrônicos [5] altas 

hospitalares, seguros de saúde, e censitários [6]. O pressuposto é que a caracterização da estrutura da rede 

permite um melhor entendimento de organização e funcionamento dos sistemas complexos que impactam a 

nossa saúde. Por exemplo, existem redes regulatórias na escala do DNA, redes de doença na escala clínica, e 

redes de hospitais na escala de sistema de saúde. Na camada molecular, as redes de co-expressão gênica podem 

representar genes que são funcionalmente relacionados, associados ao mesmo caminho de interações biológicas, 

ou controlados pelo mesma maquinaria de regulação transcricional para produção de proteínas [2].  Na camada 

de sistemas de saúde e populacional, as redes interação hospitalares podem representar a coordenação existente 

entre hospitais que prestam serviços de saúde compartilhados por sub-populações [6] bem como redes sociais 

podem ser utilizadas no desenvolvimento de novas intervenções para criar mais oportunidades de 

conscientização populacional sobre aspectos de saúde de maneira efetivas e personalizada principalmente para 

minorias [7].  Recentemente, a Universidade da California, Davis (UC Davis) nos Estados Unidos e 

Universidade de Pernambuco (UPE) no Brasil assinaram um acordo de cooperação para possibilitar o 

intercâmbio de dados médicos bem como dos pesquisadores e estudantes necessários ao estudo. O objetivo 

deste trabalho de tese de doutorado é investigar como a medicina de rede pode melhorar a caracterizar 

pacientes, doenças, e sistemas de saúde bem como criar tratamentos e intervenções mais precisas. A validação 

da proposta será realizada em bases de dados de saúde. 
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